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Não errei, Deu outro socco na 
mesa. Abriu a bocca numa gar- 
galhada sem razão de ger, 
—Que homem sinistro !—con- 

siderei novamente, 
— Preciso esquecer, meu ami- 

go! Preciso esquecer! Qual é 
o melhor remedio, senão o al- 
cool Y ! Cocaina não posso tomar. 
E' muito caro. Morphina tam- 
bem... Tenho que appelar para 
o alcool e o ether, que são ba 
ratos e faceis, 

Pediu-me em seguida: 
—Puxo sua cadeira para cá. 
Fiz o que elle solicitava, mais 

j por receio que por gosto. Elle 
poz uma das mãos no meu hom- 
bro, levou a outra à bocca, em 
concha, e segredou-me : 

ou lhe contar a minha 
historia. 

Agoitei-me o puz-me à escuta. 
O homem metamorphoseou-se. 
Tomou uma attitude triste que 

me pungia a alma. E começou 
serio : 

— Quando eu acabar de falar 
o senhor me dirá se eu tenho 
ou não razão para beber... 

Accendeu um Cigarro e conti- 
nuou: 

—Eu era pequenino e mora- 
va numa «villa», A casa ao la- 
do pertencia a um casal, cujo fi- 
lho tornou-se logo meu amigo 
insoparavel. Nossas - relações 
eram tão estreitas que eu vivia 
na casa delle é elie na minha, 

"| Tempos mais tarde—podia ter 
meus dez annos e o meu com- 
panheiro onze—veiu morar do- 
fronte à minha residencia uma 
menina que era uma flor de 
belleza o bondade. Eu e o meu 
amigo travâmos conhecimento 
com ella, Dahi por deante, todos 
os dias, brincavamos os tres 
juntos, na maior harmonia ima- 
ginavel, Fomos crescendo as- 
sim... Na villa não havia ou- 
tros meninos, do forma que nós 
eramos um trio indissoluvel. 
Mas o tempo foi passando, va- 
aroso.. E aquelle sentimento 

de irmão para irmã que me unia 
lá menina transformou-se num 
serio namoro. Dahi nasceu o 
ciume de meu amigo. Como, no 

“dia om que ella completou os 
quatorze annos me mostrasse 
mais affeição—tanto assim que 
dansou todo o tempo commigo 
na festa dv seu anniversario 
—meu umigo foi so distuncian- 
do de mim, aos poucos, embora 
eu procurasso sempre evitar a 
quebra daquella nossa amisade. 
Tomou um gole o prosseguiu : 
—Tempos depois meu amigo 

mudou-se da villa e eu fiquei 
só com a minha namorada, Não 
so despediu de mim. No colle- 

io, entretanto, começou—com 
enorme surpresa minha—a mo- 

levantava-se, e eu 
Para tomar logar. Quando 
ei já um senhor havia sen- 

rém, ainda estava uma 
à Vasia, ! 
liconça, cavalheiro?! — 
Com muita delicadeza, 

inhas pernas já estavam 

g não!.. Quem é que 
em licença num dia de| 
ih como esto?! Tudo é, 

8, 

Quanta alegria anda por 

Olnpanheiro pareceu es- 
do, porque me cortou o 
ento com uma interro- 

Bria ?!, 
ganado 

Como o senhor 
! O senhor é de 

“lhe que não. Bile ex- 

o é possivel! O senhor 
ão é observados |. 
Uma gargalhada estupida. 
Bria,.. O senhor está idio- 

pel: “Me com a insolencia, 
O tornou, docemente, 
Senhor é muito NOVO. 

ônheco ainda a vida... Não 

“im violento socco na 

de homem de gestos ex- 
*8 pensei. Logo onde vim 
tor | Estaria ello bebado? 
ionomia não denotava 
a Dunisrrogásce, para 

tando uma pausa, ar- 

Nhor gosta de beber £ 
pdou-mo que não, mas 
Ra a physionomia   
hoje vou beber até não 
st Vou desabafar 
o misorias, os meus 

We homom curioso, dizia 
esmo, Preciso conho- 

Doro contrações de 
à quo me espantam, 

8 Vinha cahindo pousa- 
» oa ultimos fiapos de 

Senhor não oro cor- 
pone ao meu com-| 

a o cousa!... Para 

0 

AGUARDEM 

não comprehendor. Mas, chegou 
um dia em que elle me provo- 
cou, frente a frente: 
—Não ande mais com a Ceci- 

lia, senão eu lhe matarei ! 
Não me importei. Vi que a- 

quillo era tolice de creança e 
continuei a consagrar tudo que 
eu tinha de bom à pureza de 
meu amor. Certo dia, à tarde, 
quando vinhamos juntos, eu e 
Cecilia, elle esperou-me numa 
esquina e jogou-me uma pedra 
que veiu bater-me aqui. - 

homem mostrou-me uma 

cicatriz na cabeça e prosseguiu: 
cecilia revolta-se com a- 

quillo. Uma alma candida da- 
quellas não podia suppor que 
houvesse gente tão ruim no 
mundo como o Cicero, Eu quiz 
tirar minha desforra, porém 
Cecilia não deixou. Continúa- 
mos, então, nosso idyilio duran- 
to mais de seis annos, quando 

completei o meu curso de medi- 
cina. Pedi-lh'a aos paes em ca- 
samento, Depois de casado nun- 
ca mais pude viver tranquíllo. 
O odio do rapaz augmentou. E, 
assim, por cartas anonymas, 
ameaçava-me de assassinio e di- 
zia no final das missivas que 
Cecilia ainda havia de lhe per- 
tencer! Soffri tres attentados 
delle. Um num cinema, outro 
na praia quando tomava banho 
e o ultimo num baile, ha uns 
seis meses mais ou menos, Em 
todos consegui escapulir. Tres 
meses depois da ultima tentati- 
va de morte minha mulher fal- 
lecia, mais de desgosto do que 
da propria doença que a marty- 
risava. Deixou-me um filhinho. 
Ab! so não fosso o meu garoto... 
Aquelle bandido já estaria mor- 
o! 
Seu rosto encheu-se de furor. 

Tive a impressão de que ia fa- 
zer qualquer loucura. Mas con- 
tove-se. E repetia, já docil: 
—Se não fosse meu filhinho, 

Mesmo assim, depois de mi- 
nha mulher morta, 
mem não me largou de mão. 
Em todo logar onde estou anda 
me perseguindo, como uma al- 
ma rancorosa que não esquece 
a raiva antiga! Por isto é que 
áito armado ! 

Mostrou-me um punhal e um 
revolver. Estremeci, Acalmei 
o homem, que estava ficando 
exaltado : ê 

Mas não ha necessidade dis-. 
a (o) senhor não será atacado, 

to no meio de tan-   à forida qualquer ro» 
Prve!,., Olho! (tirou 

nrertume do bolso) 
U acabar de beber 
> vou cheirar isto, 

vor-me as maiores per 
Intrigava-me com os collegas, 
empregava toda sorte de meios 
para vingar-se de mim, Eu sup- 
portava tudo calado, fingindo 

sa     E gente. Logo num dia de car- 
naval... 

Ello pediu outro copo e gor- 
riu, amargamente, 

x 

—O senhor ainda é joven.! 
Não póde conhecer a alma hu- 

como eu a conheço... 
Esse homem, ainda ha pouco, 
no meio de todoeste barulhão, 
tentou prender-me. Queria jus- 
tamento aproveitar-se da con- 
fusão reinante. Elle póde ma- 
tar-me com a maior facilidade. 
Um tiro, hoje, terá o valor de 
um estouro do lança-perfame... 
E'a terceira vez que fujo del- 
le. Desde manhã cedo anda se- 
guindo meus passos... 

Num movimento instantaneo 
poz-so de pé e gritou, coleri- 
co: 
—Lá vem elle!!! Vem de mão 

no bolso... oude traz possivel- 
mente um revolver... Ainda 
não me viu! 

Previ a catastrophe. Aprom- 
ptei-me com o instincto, pois 
não havia tempo para reflectir. 
O homem, realmente, vendo o 
meu companheiro de mesa, 
gritou para trez pessoas que 
o acompanhavam: 

—Segurem! Segurem! Não o 
deixem escapulir desta vez! 
Cuidado! 

Tres creaturas musculosas 
voaram para cima do meu in- 
feliz companheiro. Nesse instan- 
te, partidos do meu conhecido 
de ha pouco, onvi o tiro de duas 
balas detonadas. Um homem 
cahira ferido e os outros segu- 
raram o meu interlocutor. Não 
pude me conter com aquella 
injustiça atirei-me contra os a- 
tucantes, cégo, sem medir as 
consequencias. Uma multidão 
fez-se em volta de nós. Quan- 
do avançava para 
mens senti uma pancada na nu- 
ca e cahi para tráz, sem sen- 
tidos. 3 
Quando acordei da syncope, 

estava deitado numa cama, ro- 
deado de medicos que me fa- 
ziam signaes com o indicador 
no nariz, como a pedir-me ei- 
loncio e repouso. 

Quiz levantar-mo, mas uma 
dor pesada punha meu pescoço 
immovel, Indaguei da saúde do 
homem que eu encontrára na 
Brahma. Um dos medicos escla- | dim. Você nã: 
receu-me tudo, depois que rela- 
teio meu encontro e a historia 
que ouvira da bocca do des- 
graçado : 
—O senhor ficou sugestionado 

pola palavra delle, Não é a pri- 
meira vez que isto acontece, E' 
um dos malucos mais perigosos 
que nós temos aqui no hospital! 
Certa vez elle conseguiu, com a 
sua prosa envolvente, conven- 
cer um empregado nosso e fugir. 
Ea terceira vez que elle esca-| 
pole daqui! Desde hontem es- 
ses homens andam-lhe à procu- 
a o só O seguram naquelle mo- 

nto.. 
“9 doutor baten de leve no 
meu hombro, com um sorriso | 

v de bonhomia :   —O senhor teve muita sorte : 
escapou de morrer nas suas 
mãos ! Elie tem a mania de que 
todo mundo o persegue e quer, 
por força, matar os seus per- 
seguidores... 

O medico retirou-se e eu fi 
quei aborrecido de não SR 
brincar aquellas derradeiras ho- 

um dos ho- | Me 

ras de folia, que promettiam 
tanta cousa bôa... Lá de fóra, 
um alarido distanto enviava-me 
um saudoso adeus do carnaval. 

ereto — 

Na cidade 
Vimos na cidade, com 

sua exma. familia, o nosso 
conterraneo, sr. Plinio Perei- 
ra de Paiva, correcto func- 
cionario das Empresas Ele- 
ctricas Brasileiras e residen- 
te em Piracicaba. 

ear — 

Para 5. Paulo 
Seguin hontem para a 

capital a gentil senhorinha 
Lydia Turbiani, que aqui se 
encontrava a passeio. 
—Tambem viajou hontem, 

com o mesmo destino, o jo- 
vem João B. Turbiani, habil 
alfaiate aqui residente. 

SECÇÃO LIVRE 

Carta ao illustre reda- 
ctor d“A Gazeta”, desta 

cidade. 
Pinhal, 17/8/934. 

o ue José Benedicto: 
Saúdo-| 
grade sendo nho de RorEçÃO as 

honrosas referencias que fez á mi- 
ahe pessoa no seu brilhante jornal, 
e que muito me desvanecem, esti- 
imulando-me no desempenho de mi- 
ass arado tarefa—cumpre-me a bem 
da dade, levar ao seu conheci- | 

Rio que o Partido Constituciona- Ê 
lista desta cidad: 

  

  

ardim, por: uanto não 
lhe pedi favor algum. Mas, si lh'o 
ivesse solicitado, tenho absoluta 
certeza de que seria attendido. 

orém, o que o meu bondoso a- 
migo ignora, é c seguinte : logo que 
o meu distincto amigo e collega A- 
dhemar Castellar de Barros foi no- 
meado para dirigir o referido estar 
belecimento de instrucção, o me: 

Hoseado director do Grupo do Jar- 
io pede nada | Peça, que 

será attendido”. 
orque acima de tudo 

meu sentimento 
de gratidão para com as pes- 
soa: 
Sem mais, “um afetuoso abraço 

do velho amigo 

José Ruy Barbosa: 
put ça 

A' PRAÇA. 
Levo ao conhecimento de 

meus distinctos freguêses e 
famigos que continúo nesta 
praça con; o mesmo ramo de 
negocios, á frente da Chape-. 
laria Dely, estando ás 

E. S. Pinhal, 19 de Agos-. 
de 1984. 

João Assad | 
  

é o numero do 
2-4-4 telephone da 
conceituada Typ. Mangilh 
ae “da Ru 8    
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Bibliographia 

Ha tempo o sr. dr. Ray- 
mundo de Menezes, nosso 
delegado de policia, teve a 
gentileza de enviar-nos dois 
livros de sua auctoria: Nas 
ribas do rio mar e Ma- 
drugadas de sangue. 

Com referencia ao segun- 
do, com a devida venia, 
transcrevemos do i 
do Ceará», os seguintes con- 
ceitos, que subscrevemos in 
totum: ; 

«Raymundo de Menezes, 
escriptor cearense residen- 
te em S. Paulo, alcançou o 
que muita gente ambiciona, 
embora seja uma ironica de- 
sillusão,—um nome litera- 
rio, que transpoz as fron- 
teiras do Estado natal. 

Desde a publicação de 
seu primeiro livro de chro 
nicas «Outras terras e ou- 
tras gentes» (impressões d 
viagem ao oriente), R. 
Menezes firmou-se entre os 
chronistas apreciados, cujos 
livros são lidos com agrado 
por todos os leitores. «Nas 
ribas do rio mar», seu se- 
gundo livro, tambem acres- 
ceu o juizo que se fez em 
torno do reporter viajante. 

e 

e 

Agora, este escriptor, em 158 
quem vemos um moço de 
“valor, reaffirma-se em sua 

mova physionomia, corno 
novellista policial, facto ad- 
vindo da sua posição, dele- 
gado de Policia naquelle o- 
pulento-Estado. 

Raymundo de Menezes 
escreveu um livro de chro- 
nicas para ser lido no bon- 
de, facilmente. O seu estylo 
é leve, poroso, uma especie 
de doce electrico, modernis- 
simo e facil de comprehen- 
são: synthetico e rapido, im- 
pressiunista e vivo. 

O genero requer grande 
agilidade mental, argucia 
psychologica; no autor so- 
bresae o estylo gracioso, a 
simplicidade, com que sabe 
descrever uma peripecia i- 

* maginaria. à 
O autor sabe variar o ge- 

nero dos seus contos, em- 
bora todos tenham o mes- 
mo fundo tragico, do sensa- 
cionalismo de jornal. 

peito. 
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TUBERCULOSES 
Não se descuide no tratamento da tosse. 

Ella enfraquece o peito e pode até dege- 

nerar em tuberculose. Esteja alerta! 

Fortifique os pulmões, tomando a Emul- 

são de Scott de puro Oleo de Figado de 

“Bacalhau da Noruega. Accumule energias 

para defender-se do ataque das doenças do 

  

nos é nacional. E mais do 
que isto, é indigena. 

Agradecemos ao distincto 
conterraneo a remessa de 
um exemplar de seu livro, 

e aqui lhe externamos as 
nossas felicitações pela sua 
nova producção.» 

(Do «Correio do Ceará»). 

Sociedade 

Ha dias que se encontra 
nesta cidade, tendo chega- 
do do Ceará,a exma. sra. 
d. Maria Eunyce. Bezerra 

|de Menezes, dilecta esposa 

|do sr. dr. Raymundo de 
Menezes, delegado de Policia 
desta cidade. 

  

UM APPELLO 
Ros nossos prezados assignantes 

que ainda se acham em debito para 
comnosco, pelas assignaturas desta 
folha, solicitamos, encarecidamente, 
nos auxiliem com os spus pagamen- 
tos; que poderão ser bitos directa- 
mente á gerencia, no Largo Appa- 
recida, 8 

Os assignantes de fóra do munici- 
pio poderão enviar-nos, por espe- 
pecial obsequio, as respectivas im- 
portancias em vales postaes ou che- 

Por essa gentileza deixamos a 
todos os nossos agradecimentos. 

A VARIOLA 

A variola é a mais conta- 
giosa e a mais grave das do- 
enças eruptivas. Embora seu 
agente seja ainda d : 

  

SABONETE 

    

      
e GRANDE, BOM E BARATO 
RECUSE IMITAÇÕES 

  

Aposentadoria dos co- 
merciarios 

ANTONIO R. FRANÇA FILHO 

Ao decreto que creou o Tns- 
tituto de Aposentadorias o Pen 
sões dos Comerciarios vêm sen- 
  

cido, sabe-se contudo que ele 
se encontra no sangue, nas 
vesiculas e nas pustulas. E” 
uma doença que péga desde 
o início de sua manilestação 
até a fase de dessecamento das 
pustulas, isto é, durante todo 
o periodo de sua evolução. 
E' contagiosa mesmo depois 

a morte do individuo vario- 
loso. Sua incubação é geral- 
mente de 14 dias. O contagio 
se faz diretamente pelo con- 
tato pessoal com o doente ou 
indiretamente pelas roupas, 
objetos, eniim por tudo que 
possa ser usado pelo doente 
ou que estiver em contato 
com o mesmo. A prolilaxia 
desta doença é oblida com a 
vacina, que o Posto de Higie- 
ne local pôi gratuitamente á 
disposição de quem deseja E 

a 

do apr comentarios e 
restricções que carecem ser mo 
ditados, por lhe diminuirem em 
maito a eficiencia e até afetar- 
lhe a finalidade e o senso altruís- 
ta que o inspirou. 

Aspiração veemente e justa 
dos interessados, sua execução 
acarretará consequencias pre- 
carias para a classe que moure- 
ja no comercio,e é para essas 
falhas principais quo vamos a- 
pontar, na expectativa de que 
ainda seja tempo de corrigi-las, 

Embora caiba ao Governo 
Provisorio o alto morito de a- 
tacar de frente cesso problema 
de providencia social que os 
governos passados se deslem- 
braram de resolver, não é justo 
que nos contentemos com esse 
galardão, sem um exame porfei- 
to e sincero. 

Inicial Pe o t ) 
  imunizar. Às v g 

vacinação e revacinação são, AO E E E 
  Scenas tragicas, epi 

comicos ou patheticos, to- 
das são descriptos de forma 

- graciosa. 
Raymundo de Menezes sa- 

be agradar aos leitores: é 
rapido, conciso, diverte com 

- seu estylo gymnastico, des- 
ertando a curiosidade  pe- 

dos desfechos e mantendo 
interesse pelos imprevis- 

paradoxaes. : 
* Livro para ser lido como 
passatempo, ao contrario de 

outra casta de calhamaços 
que nos traz 0 somno, odes- 

te nosso confrade deve fi- 
rar nas estantes dos lei- 

de Walace. Pelo me- 

  

hoje, unive reco- 
nhecidas e proclamadas. Lem- 
bremo-nos que a variola só 
esplóde em individuos que não 
se vacinaram ou revacinaram 
ou então sua pratica ignoran- 
temente burlaram. O Posto de 
Higiene, atende, em sua séde, 
todos os dias uteis, das 8 ás 
tl e das 13 ás 16 horas, a 
todas as pessõas que o pro- 
curarem para tal fim. ; 

Espirito Santo do Pinhal, 
17 de, Agosto de 1934. 

Dr. J. Renato D' Agostini 
Medico-cheie 
  

Marmelada deliciosa 

a 28000 o Kilo 
só na casa de Primo Buralli 

— Praça João Pessõa 20 — 
“Perto do Gymnasio. - 

  
da      

  

de consultar as classes interes- 
sadas parece não go ter revesti- 
do dos propositos que eram es- 
perados, porque no ante-projéto 
de lei houve uma serio de mo- 
dificações, sobre as quais a co- 
missão foi completamente es- 
tranha, Do modo que a alegria 
com que o comercio recebeu o 

àto governamental teve como 
consequencia uma decepção cla- 
morosa. 

Esse fracasso, que se revestiu 
de notoria irreverencia, foi mais 
uma comprovação gritanto da 

fragilidade das creações quo se 
erigem no nosso ambiente so- 

teresses e caprichos que pomos 
à parte desses comentarios. 

Na complexidade desse de- 
creto, expressivo pela sua ex- 
tensão, encaixaram-se provi- 

dencias de natureza completa 
mente estranha aos fius visados 
em leis derse genero, como se 
comprova do quanto s9 relacio- 
na com a assistencia (art. 19, 
20 e 21), que positivamente, não 
pode ser uma atribuição do Ins: 
tituto. A assistencia medica 
dentaria, etc. competo aos gin- 
dicatos e às associações de clas- 
se, O Instituto é de aposentado- 
rias o pensões e essa anomalia 
onerosa, absurda, inadmissivel, 
é um falseamento lamentave: 
dos seus altos objetivos que re- 
dundará inevitavelmente num 
fracasso, quando fôr conduzido 
ao terreno pratico, comprovan- 
do, de um lado, que o assunto 
não foi considerado como devia 
e que do outro lado, houve in- 
sinceridade dos que incluiram 
essa inovação do projéto, pela 
simples força de sua inexequi- 
bilidade. 

Outro ponto que está mere- 
cendo comentarios severos é o 
que estabelece um subsidio de 
cem mil réis por sessão aos 
membros do conselho adminis- 

itrativo, (art. 32). Esse disposi- 
tivo, com ser absurdo, é até in- 
conveniente. Os membros do 
conselho administrativo, certa- 
mente não carecerão desse au- 
xilio. O comercio vivo de si 
proprio, das suas iniciativas, 
dos seus esforços é não precis: 

de subsidio. Os que fôrem coope- 
rar no progresso da instituição 
irão naturalmente [uze-lo, não 
por interesso de qualquer espo- 
cio, homens economicamente 
independentes que forçosamen- 
te serão, e sim guiados por um 
idealismo nobilitante que já aí 
existe como uma das forças es- 
timuladoras do nosso progresso. 
E os mesmos argumentos se 
encaixam nos paragrafos que 
encaudam tal artigo. 

A desilusão. porém, foi mais 
viva, mais crepitanto, quando 
verificou-se que o Instituto será 

'administrado por um presiden- 
Ito e por um conselho adminis- 
trativo nomeados pelo nresiden- 
to da Republica. 

Essa atitudo desrespoitosa, 
verdadeiro utestado de incapa- 

“cidade atirado a face Ce uma 
[Classe que vem, pela sua ope- 
rosidade, pelo seu patriotismo 

| pelo seu animo cívico, dando ao 
| Brasil tudo o que o Brasil pre- 
cisa ainda para ascender ao a- 
pice de sua grandeza, con- 
substancia em si vma inomina- 
vel desconsideração. 

  

  
Bem sabo o Governo que o a 

comercio quér a sua autonomia, 
quér que o Instituto envolúa | 

  

CURSO DE   diariamente, das 8 ás 16 
Pinhal, 16/7/34. 

GINÁSIO 
ADMISSÃO 

Acha-se aberta a matricula para o Curso de Ad- 
[missão ao primeiro ano ginásial. 

Todas as informações são prestadas na secretaria, 
horas. E Pp 

João A. Marques 
Secretario 

cial, sempre tendentes a sacrifi- |í 

car os ideais mais limpidos a in-|a 

no circulo da sua finalidad 
sencial, pondo em jogo O 
esforço direto, em beneficio 
seus elementos compol 
Isso é o que o comercio ab] 
o isso não conseguiu afinal. 

Essa attitude não siga 

suas atribuições. E so O 
não fôr modificado nesse 
vital para a colimação di 
propositos substanciais, 
dêle nada será possivel é 

Outros e muitos artigos 
ser ainda objéto de conte! 
intuitos interesseiros pód 
vislumbrados aqui e al 
esse cerceamento formal. 
tividades diretas do 1 
tornando-lhe a liberdade Pi 
ria e a eficiencia coatri 

limitarmos a 
ções feitas de sincorid 
desinteresse, 

siqes 

Importante descob 
um mecanico ira 

PARIS, 16 (H,)—-O 
noticia com as nece 

são, pretende ter dest 
v meio de retirar da ag 
gada um carburante 
de propriedades anal 
da gazolina. 

O jornal precisa qui 
ventor reuniu ultimamel 
sua usina um grupo de 
cos entre os quaes U 
do especial do minis 
Guerra, um addido 

peritos de serviços 
do Estado e de sock 
dustriaes. 

chlorctada em pro 
logo á gazolina, 
introducção de u 
determinante de qu 
tor guarda segred 

O «Matin» descre 
relho empregado pé 
tor para produzir O 
neo da gazolina, 40 
o nome de «sasol». 
cos, alfirma o jorn 
graram descobrir V 
gum de mystilica 

O enviado do jorhf 
centa que o custo 
ão do «sasol»   Ec    


